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Introdução: O calendário vacinal é um guia do Ministério da Saúde que orienta as 

vacinas necessárias em cada fase da vida, integrando o Programa Nacional de 

Imunizações (PNI). A baixa cobertura vacinal expõe crianças a doenças preveníveis e 

favorece o retorno de enfermidades já erradicadas, aumentando internações, sequelas, 

óbitos e custos ao sistema de saúde. O estudo justifica-se pela necessidade de 

compreender os motivos da baixa adesão ao calendário vacinal infantil. Objetivo: Expor 

os desafios enfrentados pela equipe de enfermagem para expandir e reforçar as vacinas 

em crianças no Brasil. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura de caráter 

descritivo e qualitativo, realizada nas bases de dados SciELO, Google Acadêmico e 

BVS. Foram selecionados artigos publicados em português, no período de 2021 a 2024, 

que abordam a assistência de enfermagem no processo de imunização, fatores 

relacionados à baixa cobertura vacinal infantil e estratégias para ampliação da adesão à 

vacinação. Foram incluídos estudos que discutem as causas da baixa cobertura vacinal, 

como a desigualdade social e a dificuldade de alcançar todos os públicos, bem como as 

consequências, evidenciando a importância do papel do enfermeiro na educação em 

saúde, sensibilização da população e promoção da vacinação. A análise dos artigos foi 

conduzida de forma descritiva, buscando identificar ações de enfermagem que 

contribuam para o aumento da adesão vacinal e redução das taxas de abandono. 

Resultados:  A vacinação é uma grande aliada no processo de imunização, ela possui 

propriedades que auxiliam na prevenção de doenças. No entanto, estudos apontam 

desafios na adesão ao calendário vacinal infantil, principalmente pela falta de 

informação, desconfiança na eficácia das vacinas e resistência dos responsáveis. A 

ausência de acolhimento nos atendimentos e as barreiras sociais, como dificuldade de 

acesso as unidades, custos com deslocamento, tempo de espera e falhas na infraestrutura, 

também contribuem para a baixa cobertura vacinal. 

Observa-se que a capacitação dos profissionais de saúde é fundamental para um 

atendimento humanizado e consciente dos determinantes sociais, fortalecendo o vínculo 

com as famílias e incentivando o retorno aos serviços. Evidencia-se que a enfermagem 



 

 

exerce papel central, liderando as salas de vacina e promovendo orientação e 

sensibilização sobre a importância da imunização infantil. Considerações finais: 

Portanto, foi comprovado que a baixa adesão vacinal infantil permanece um desafio 

persistente. Assim, é essencial identificar os fatores que dificultam o cumprimento do 

calendário vacinal, permitindo que a enfermagem utilize a educação permanente em 

saúde como estratégia fundamental para aprimorar os atendimentos, com qualidade, 

escuta ativa e informações acessíveis. A realização de ações comunitárias, como 

mutirões de vacinação, contribui para aumentar o número de crianças imunizadas e 

ampliar o conhecimento dos responsáveis. Dessa forma, reforça-se a importância da 

atenção primária como base para a prevenção de doenças na infância e para a promoção 

da saúde. 
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